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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Este estudo traz uma reflexão da 
capacitação docente para as TICs.  As novas 
tecnologias como também são chamadas são 
espaços virtuais disponíveis na internet para 
que professores e alunos possam continuar 
em sintonia na condução do processo ensino 
aprendizagem, além da sala de aula física. A 
capacitação docente para as TICS é importante 
para que o professor sinta confiante para a 
execução do seu trabalho. Esta pesquisa 
bibliográfica tem como objetivos identificar e 
discutir a capacitação docente para lidar com as 
tecnologias digitais em tempos de COVID-19, 
além de expor dificuldades e facilidades para 
transmitir os conhecimentos dos componentes 
curriculares para alunos de diversos níveis 
de ensino por parte de professores que ainda 
não se preocupavam com esta modalidade 

educacional. A EaD é a melhor maneira de 
compartilhar conhecimentos escolares fora da 
sala de aula física. Nesse ambiente, todos, 
alunos e professor, se interagem por meios de 
várias ferramentas digitais. É preciso repensar 
a capacitação docente, seja ela inicial ou 
continuada, para que este profissional possa 
atuar com bom desempenho em qualquer 
modalidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Capacitação docente. 
Novas tecnologias. COVID-19. Ensino a 
distância.  

ABSTRACT: This study reflects on teacher 
training for ICTs. The new technologies as they 
are also called are virtual spaces available 
on the internet so that teachers and students 
can continue to be in tune in conducting the 
teaching-learning process, in addition to the 
physical classroom. Teacher training for ICT is 
important for teachers to feel confident in the 
performance of their work. This bibliographic 
research aims to identify and discuss teacher 
training to deal with digital technologies in times 
of COVID-19, in addition to exposing difficulties 
and facilities to transmit the knowledge of 
curricular components to students of different 
levels of education by teachers who still did not 
care about this educational modality. Distance 



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 11 109

education is the best way to share school knowledge outside the physical classroom. In 
this environment, everyone, students and teacher, interact through various digital tools. It is 
necessary to rethink teacher training, be it initial or continuous, so that this professional can 
perform with good performance in any modality.
KEYWORDS: Teacher training. New technologies. COVID-19. Distance learning.

INTRODUÇÃO

A capacitação docente é de grande importância em qualquer momento da sua vida 
profissional. Ela faz parte da aquisição de conhecimentos que a sua atividade laboral 
exige. Um professor que não está sempre buscando aprender é como se ele tivesse 
sempre desatualizado e, portanto não tem a mesma significação profissional que outros 
docentes que o fazem.

Segundo Tajra (2007, p.122) “Os professores devem ser capacitados, precisam 
ser capacitados e é a mola mestre para o sucesso de implantação desses recursos no 
ambiente educacional”.

Capacitação não é somente ficar em consonância com os conteúdos atualizados de 
seu componente curricular, mas também estar aberto a outras possibilidades de direcionar 
os conhecimentos aos seus alunos. 

As estratégias de ensino são tão importantes quanto ao conteúdo ministrado pelo 
professor. Uma estratégia bem aplicada é fator decisivo para uma aprendizagem. 

As diversas formas de conduzir o ensino são discutidas por vários autores. Mas um 
desses recursos, tão importante nos dias de hoje, é de longe o mais viável e importante 
para o processo ensino aprendizagem de todos os alunos, independente do nível de 
escolaridade: as novas tecnologias.

As novas tecnologias abrem horizontes e possibilita interações entre professores e 
alunos, dando uma nova dinâmica ao processo de aprendizagem e mudando as relações 
de tempo e de espaço no processo dinâmico da aprendizagem colaborativa. 

Os novos recursos tecnológicos exercem uma grande influência em nossas vidas e 
na cultura de um povo, pois as informações são transmitidas com rapidez e dinamismo, 
proporcionando uma interação, que interfere significativamente na cultura, no modo de 
pensar e agir da sociedade.

No sistema educacional estas novas ferramentas educacionais tem um papel 
importante em todos os setores da escola. Estão na secretaria, no administrativo, na 
tesouraria e como não poderia deixar de ter, já se encontra com nos laboratórios de 
multimídia. 

Programas que visem à formação de docente ao uso das novas tecnologias são 
importantes no contexto atual, tendo em vista que a formação docente em relação ao uso 
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das tecnologias digitais deve ser compreendida 

[...] na forma de uma espiral crescente de aprendizagem, permitindo ao educador adquirir 
simultaneamente habilidades e competências técnicas e pedagógicas. No entanto, a 
preparação desse professor é fundamental para que a educação dê o salto de qualidade 
e deixe de ser baseada na transmissão da informação para incorporar também aspectos 
da construção do conhecimento pelo aluno, usando para isso as tecnologias digitais, 
que estão cada vez mais presentes na sociedade (VALENTE, 2005, p. 30).

É de considerar que levar o professor a estar preparado para lidar com as tecnologias 
digitais na sala de aula é somente uma condição a mais para entender que as novas 
tecnologias não sejam simplesmente um recurso a mais, e sim como aliadas no processo 
de ensino-aprendizagem.

Pensando nisso que esta pesquisa bibliográfica tem como objetivos identificar 
e discutir a capacitação docente para lidar com as tecnologias digitais em tempos de 
COVID -191, além de expor dificuldades e facilidades (se existirem) para transmitir os 
conhecimentos dos componentes curriculares para alunos de diversos níveis de ensino 
por parte de professores que ainda não estavam preocupados com esta modalidade 
educacional, ou seja, não se viam ministrando aulas através das novas tecnologias.

AS NOVAS TECNOLOGIAS

As novas tecnologias vêm contribuindo muito com o seu papel facilitador como um dos 
recursos mais utilizados nas instituições escolares. Elas têm um papel muito importante 
na condução do processo ensino aprendizagem seja ele presencial ou à distância. Os 
professores precisam estar qualificados e em constante busca por aprimoramento, pois, 
nos dias atuais os alunos têm acesso às novas tecnologias e chegam à escola com uma 
bagagem vasta de conhecimento.

De acordo com Belloni (1999, p.53), “tecnologia é um conjunto de discursos, práticas, 
valores e efeitos sociais ligados a uma técnica particular num campo particular”. Assim 
a tecnologia é vista como um meio em dispomos para aprimorar o nosso dia a dia, seja 
ele profissional, de lazer ou de informação. Com esta definição pode se afirmar que a 
tecnologia está dividida em velhas e novas tecnologias. As velhas, podemos relacionar 
as mídias tradicionais como: o livro, o quadro branco ou de giz, o telefone fixo, o fax, o 
correio. As novas tecnologias estariam relacionadas ao que se denomina de Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC). As TICs podem ser definidas como recursos tecnológicos, 
os quais são usados de forma integrada para atingir um determinado objetivo; portanto, 
podem estar presentes em diversos setores, tais como: indústria, comércio, educação, 

1 A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, que apresenta um quadro clínico que varia de infec-
ções assintomáticas a quadros respiratórios graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a maioria dos 
pacientes com COVID-19 (cerca de 80%) podem ser assintomáticos e cerca de 20% dos casos podem requerer atendimen-
to hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória e desses casos aproximadamente 5% podem necessitar de suporte 
para o tratamento de insuficiência respiratória (suporte ventilatório).
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entre outros.
Sobre as tecnologias e as transformações que elas exercem em nossas vidas, 

Gimenez (2000) pontua: 

Vivemos um período em que os avanços tecnológicos nos possibilitam formas 
de comunicação sem precedentes, e que modelos autoritários, centralizados, 
homogeneizantes vão sendo substituídos por formas descentralizadas, heterogeneizantes, 
plurais e democráticas de relacionamento (GIMENEZ, 2000 s/p).

As inovações tecnológicas acentuaram a necessidade de novas posturas no processo 
de ensino e aprendizagem. O professor não deveria ser, simplesmente, visto como único 
detentor e transmissor do conhecimento e nem o aluno como receptor passivo. O ensinar 
e o aprender começam a ser subsidiados (e não substituídos) pelo aparato tecnológico, 
que tem como uma de suas funções otimizar a construção de situações de aprendizagem 
significativas. 

AS TICs estão profundamente associadas ao desenvolvimento de hardwares 
e softwares. Muitos deles que hoje são simples — mas fundamentais — ferramentas 
cotidianas, como o e-mail, os fóruns online e a webcam, entre outras soluções tecnológicas 
que fazem parte da Transformação Digital que impulsionou este início de século.

Tecnologia da informação e comunicação (TIC) pode ser definida como um conjunto 
de recursos tecnológicos, utilizados de forma integrada, com um objetivo comum. As TICs 
são utilizadas das mais diversas formas, na indústria (no processo de automação), no 
comércio (no gerenciamento, nas diversas formas de publicidade), no setor de investimentos 
(informação simultânea, comunicação imediata) e na educação (no processo de ensino 
aprendizagem, na Educação a Distância).

O desenvolvimento de hardwares e softwares garante a operacionalização 
da comunicação e dos processos decorrentes em meios virtuais. No entanto, foi a 
popularização da internet que potencializou o uso das TICs em diversos campos.

Muitos veem nas TIC, a perspectiva transformadora e determinante para melhorar 
a educação, mas deve-se considerar que há muitos problemas ainda associados à 
incorporação de tecnologias nas escolas. É um desafio para os professores mudar sua 
forma de conceber e por em prática o ensino, através de uma nova ferramenta. 

Para Imbérnom (2010):

Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se transforme em 
melhora, muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, 
que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual. Mas outras 
tantas escapam de seu controle e se inscrevem na esfera da direção da escola, da 
administração e da própria sociedade (IMBÉRNOM, 2010, p. 36). 

As escolas devem fazer uso das TICs como novos meios de aprendizagem em todos 
os aspectos do currículo. Hoje elas são utilizadas em trabalhos extracurriculares, ou 
em disciplinas como complemento didático. O computador ainda não é considerado um 
recurso do cotidiano para criação e pesquisa. Precisamos então começar a pensar no que 
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realmente pode ser feito a partir da utilização dessas novas tecnologias, particularmente 
da Internet, no processo educativo.

A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES PARA AS TICS

Em um mundo globalizado em que vivemos as TICs são um diferencial para os 
docentes que souberam trabalhar com elas.

Elas oferecem muitas possibilidades, mas para que seja de fato efetiva é necessário 
promover a capacitação dos professores. Isso é essencial, e até o Ministério da Educação 
e Cultura sabe disso, pois também disponibiliza cursos on line gratuitos para professores.  
Através da internet, novos sistemas de comunicação e informação foram criados, formando 
uma verdadeira rede. Criações como o e-mail, o chat, os fóruns, a agenda de grupo 
online, comunidades virtuais, web cam, entre outros, revolucionaram os relacionamentos 
humanos.

Através do trabalho colaborativo, profissionais distantes geograficamente trabalham 
em equipe. O intercâmbio de informações gera novos conhecimentos e competências 
entre os profissionais.

Antes de enfocar a problematização da formação do professor em face das TICs, 
convém aqui reproduzir a definição do termo tecnologia aplicada por Saéz (1999, p. 15): 
“É o conjunto de conhecimentos relatos e cosmovisões que pressupõe qualquer aplicação 
técnica presente em diferentes contextos históricos, sociais e econômicos”.

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem são frutos das, TICs que são tecnologias 
traduzidas em recursos a serem aplicados à educação e, como tal, apresentam-se aos 
professores com inúmeras possibilidades de interação e aperfeiçoamento de sua prática 
docente.

O docente para que ele atue com as TICs precisa antes de tudo entender e se 
preocupar com a sua capacitação porque o mercado das escolas sejam elas públicas 
ou privadas exigem. Ela pode ser feita em diversas plataformas digitais públicas e de 
universidades particulares credenciadas e preparadas exercerem esta função, deste que 
sejam autorizadas pelo MEC pelo Ensino a Distancia (EaD).

Não se pode mais negar que as TICs e a educação estão intimamente ligadas e 
aqueles educadores que ainda resistem aos ‘novos tempos’ e às suas características, 
se tornaram profissionais ultrapassados e inadequados aos anseios da sociedade, das 
instituições de ensino e, principalmente, dos próprios alunos: 

[...] Não mais fonte principal de (senão única) do conhecimento, o professor terá que 
desempenhar outras funções no sentido de estimular e orientar os estudantes na pesquisa 
de novos conhecimentos, gerindo as dificuldades devidas ao uso das tecnologias e ao 
excesso e dispersão de informações disponíveis (BELLONI, 2001 p. 106).

As TICs possibilitam a adequação do contexto e as situações do processo de 
aprendizagem às diversidades em sala de aula. As tecnologias fornecem recursos 
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didáticos adequados às diferenças e necessidades de cada aluno. As possibilidades 
constatadas no uso das TIC são variadas, oportunizando que o professor apresente de 
forma diferenciada as informações. 

Vieira (2011) vem dizer que: 

Temos que cuidar do professor, porque todas essas mudanças só entram bem na 
escola se entrarem pelo professor, ele é a figura fundamental. Não há como substituir o 
professor. Ele é a tecnologia das tecnologias, deve se portar como tal (VIEIRA, 2011, p. 
134).

Com as novas tecnologias, novas formas de compreender, novas competências 
são exigidas, novas formas de se realizar o trabalho pedagógico são necessárias e 
fundamentalmente, é necessário formar continuamente o novo professor para atuar neste 
ambiente tecnológico, em que a tecnologia serve como intercessor do processo ensino-
aprendizagem. Criar a cultura de uso pedagógico das TIC, talvez seja o principal desafio 
das escolas. 

O professor em tempos de COVID-19: o repensar da capacitação docente

Os processos educacionais que nos apresentam nos dias de hoje exige do professor 
uma capacitação para as novas tecnologias. Elas são importantes dentro das salas de 
aula, nos laboratórios de informática, nas atividades extraclasses, enfim em todos os 
momentos em que professor e alunos imperam uma educação de qualidade.

Para muitos docentes lidar com as TICs era perda de tempo. Muitos destes nunca 
quiseram fazer uso delas na sala de aula, talvez por não souber usar adequadamente 
e ficar constrangido diante dos alunos que são experts no assunto ou por comodismo 
mesmo, por estar próximo de uma aposentadoria e acreditar que se elas não fizeram falta 
até o momento, não vão fazer pelo resto de tempo que ainda ele tenha em sala de aula.

Ensinar virtualmente, então, era um pensamento muito remoto. As circunstâncias 
com que este docente lidava com o processo ensino aprendizagem nem de longe poderia 
supor que num curto espaço de tempo, esse processo educacional seria possível. 

O Ensino a Distancia (EaD) é um diferencial das novas tecnologias. Ele encurta 
distâncias, reduz as mensalidades de cursos e favorece o aluno a estudar no horário que 
ele tiver mais tranquilidade.

A Educação à Distancia é um modelo educacional histórico que se utiliza dos mecanismos 
tecnológicos disponíveis e pertinentes em cada época para alcançar uma determinada 
população. Atualmente, a mesma é vista como uma modalidade de aprendizagem e está 
inserida, formalmente, no contexto educacional e apresenta expansão veloz no cenário 
mundial. Tal fato pode ser compreendido ao analisarem-se as novas demandas políticas 
e sociais, posto à necessidade e exigência do aperfeiçoamento profissional no mercado 
de trabalho, bem como a continuidade dos afazeres do cotidiano, algo que demanda 
tempo (ARCÚRIO, 2019, s/p).

Para que todos possam sair ganhando (professor e alunos) é imprescindível que 
a corresponsabilidade deve existir. O EaD não é um faz de conta que vai aprender e o 
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professor também precisa estar atento a todas as dificuldades que os alunos possam ter.
Estamos vivendo a pandemia da COVID -19 e o mundo praticamente parou. Todas 

as atividades ficaram paralisadas de um dia para outro: escolas, comércio em geral, 
indústrias, prestadores de serviços, etc. e as pessoas tiveram que adaptar a ficarem em 
casa para o bem de todos para que a onda do contágio não sofresse aceleração e assim 
todos os infectados pudessem ter acesso aos hospitais e demais locais de saúde para 
tratamento dos seus sintomas. 

Em tempos de COVID-19, os professores tiveram que se adaptarem para ajustarem 
as aulas que eram ministradas presencialmente, serem disponibilizadas virtualmente. 

Docentes de diversas idades tiveram que aprender a lidar com as TICs de um dia para 
outro. Diversos deles nunca tinham ministrado qualquer conteúdo pela internet e menos 
ainda tinham usado as novas tecnologias na sala de aula. O momento é de reflexão, de 
aprendizagem rápida e sem perda de tempo de desenvolver suas aulas nas plataformas 
digitais para os alunos.

Por outro lado, alunos que também só se preocupavam com a internet para jogos, 
redes sociais e algumas informações, tiveram que adaptarem para receber e aprender os 
conteúdos disponibilizados pelos professores, agora sem a presença deles.

O professor, enquanto agente do saber, deve garantir aos seus discentes conteúdos 
claros, explicativos, onde o aprendizado seja o objetivo das aulas e o docente precisa 
saber aplicar todas as ferramentas disponíveis para a condução do processo ensino 
aprendizagem. 

Para Tori (2010) a aplicação dos recursos e ferramentas disponíveis nas plataformas 
virtuais possibilita não só o gerenciamento dos conteúdos disponibilizados, mas também, 
dos processos de ensino-aprendizagem. 

No contexto da educação que utiliza a TICs, segundo dos Anjos (2010), é importante 
ressaltar que o todo o processo se dá através da interação, em relações dialógicas onde 
emissores e receptores trocam mensagens, utilizando diferentes linguagens e ambos 
assumem os dois papéis.

A mediação da aprendizagem no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) se 
apresenta em forma de portais, plataformas virtuais e pode ser utilizado por biblioteca 
virtuais, museus virtuais, grupos de estudo, chats, fórum, e-mail, vídeo aula, hipertexto, 
entre outros.

Para Santos (2003): 

A aprendizagem mediada por AVA pode permitir que, através dos recursos da digitalização, 
várias fontes de informações e conhecimentos possam ser criadas e socializadas através 
de conteúdos apresentados de forma hipertextual, mixada, multimídia, com recursos 
de simulações. Além do acesso e possibilidades variadas de leituras, o aprendiz que 
interage com o conteúdo digital poderá também se comunicar com outros sujeitos de 
forma síncrona e assíncrona em modalidades variadas de interatividade: um-um e um-
todos, comuns das mediações, estruturados por suportes como os impressos, vídeo, 
rádio e tv; e principalmente todos-todos, própria do ciberespaço (SANTOS, 2003, P. 45).
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O uso do AVA é sim o grande desafio da grande maioria dos professores em lidar 
com as aulas on line, devido a poucas habilidades com este ambiente, vez que o ensino 
virtual, necessita de familiarização no âmbito dele por parte de professores e para que, 
tanto docente como discente possam ser beneficiados igualmente.

As novas tecnologias podem ter um significativo choque sobre o papel dos 
educadores, bem como na vida dos educandos, influenciado assim em sua aprendizagem. 
A tecnologia tem que ser apoiada por um modelo de ensino que encara os estudantes 
como componentes ativos do processo de aprendizagem e não como receptores passivos 
de informações ou conhecimento. Os professores precisam utilizar redes de tecnologias, 
reformulando suas aulas e estimulando seus alunos a participarem de novas experiências. 

A utilização adequada destas tecnologias estimula a capacidade de desenvolver 
estratégias de buscas; critérios de escolha e habilidades de processamento de informação, 
não só a programação de trabalhos. Em correlação a comunicação, induz o desenvolvimento 
de competências sociais, a capacidade de comunicar efetiva e coerentemente, a qualidade 
da apresentação escrita das ideias, permitindo a autonomia e a criatividade.

Na sociedade da informação, todos nos permanecemos reaprendendo a compreender, 
a comunicar-nos, a ensinar; reaprendendo a integrar o humano e o tecnológico; a integrar 
o particular, o grupal e o social.

Para Mercado (2020), a sociedade do conhecimento exige um novo perfil de docente, 
ou seja, alguém: comprometido, competente, crítico, aberto a mudanças, exigente e 
interativo. Esse profissional deve ter conhecimento das novas tecnologias e aplica-las, 
estimulando a pesquisa com base na construção do conteúdo. 

Diante disso, e com a emergência do momento (a COVID-19) professor precisa atuar 
com as TICs aprendendo e ao mesmo tempo direcionando o processo ensino aprendizagem. 
A Educação saiu do convencional para o digital e o docente teve que se adaptar a força. 
Ignorar a tecnologia como aliado da escola e dos profissionais da educação não é mais 
concebido. O papel do professor diante de novas tecnologias é imprescindível, ele tornou-
se o elo entre ensino/aprendizagem, ou melhor, ele facilita a aquisição do conhecimento a 
partir das ferramentas tecnológicas. Na verdade, a metodologia com inserção tecnológica 
faz parte de uma visão com percepção exata da complexidade das mudanças humanas 
(SILVA; DUARTE; SOUZA, 2013).

Brito e Purificação (2012) afirmam que as TICs fazem sentido apenas quando 
criadas com o intuito de enriquecer o ambiente de aprendizagem. Além disso, “a mudança 
estrutural implica também em mudanças conceituais sobre aprendizagem e em repensar 
o currículo atual, desenvolvido para a era do lápis e papel” (p. 6).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A capacitação docente é uma forma inovadora de fazer com que o professor esteja 
sempre se informando para melhorar suas aulas, dominar os conteúdos que serão 
ministrados, comunicar melhor com os alunos e estar sempre se atualizando. Ela sempre 
foi valorizada por muitos professores, mas outros não se sentiam a vontade para fazê-la, 
desprezando a sua competência. 

As TICs ou novas tecnologias contribuíram com o papel facilitador da aprendizagem 
dos alunos, mas usá-las dentro da sala de aula, na condução do processo ensino 
aprendizagem ainda é pouco comum. Elas exigem novas formas de aprender, de 
compreender os conteúdos, exigindo novas competências para a realização do trabalho 
docente.

Os professores precisam estar qualificados e em constante busca por aprimoramento, 
pois, nos dias atuais os alunos têm acesso às novas tecnologias e chegam à escola com 
uma bagagem vasta de conhecimento.

A capacitação de professores em tecnologias educacionais contribui para que a 
instituição se modernize e se torne mais dinâmica, fatores muito valorizados por quem 
procura uma escola de qualidade. Além disso, os alunos se tornam mais motivados e 
engajados, melhorando a aprendizagem. Enfim, a capacitação de professores em 
tecnologias educacionais traz apenas ganhos para a escola que se propõe colocá-la em 
ação.

Nesse cenário da era digital, é interessante que professores percebam que o mundo 
evoluiu e que o jeito de fazer educação hoje não é o mesmo de outrora. Diante desta 
realidade, eles precisam trabalhar em conjunto com a tecnologia, contribuindo de forma 
significativa com o aprendizado dos alunos.

Com a COVID-19, as circunstâncias educacionais precisaram ser revistas e 
adaptadas para que o processo educacional não parasse de acontecer. Aulas aconteciam 
pelo AVA, através da EaD e docentes precisaram de um dia para outro aprender a ensinar 
seus componentes curriculares pelas aulas on line.  

Os portais, plataformas virtuais grupos de estudo, também on line, chats, fórum, 
e-mail, vídeo aula, hipertexto, entre outros, tiveram agora uma importância substancial 
para a condução do processo ensino aprendizagem pelo professor. 

É importante salientar que é preciso repensar a capacitação docente, seja ela inicial 
ou continuada, para que este profissional possa atuar com bom desempenho em qualquer 
modalidade, sempre preocupado com seu aluno, com sua aprendizagem, com o seu 
sucesso escolar e com o seu futuro. A sala de aula virtual também pode ser interessante, 
agradável e com o mesmo objetivo da sala de aula física: aprendizagem.
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